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LINHA DO TEMPO DA NBR 15575 

1962
2º Congresso 
Conselho Internacional 
para Edificação

1967
1º Ed. Livro
Saber Construir:
Habitabilidade, Durabilidade, 
Economia dos Edifícios

1970 
CIB W60- O Conceito de 
Desempenho na Edificação

Década de 90
Dinarmarca, Holanda, Irlanda e 
Espanha passaram adotar
medidas para avaliar o 
desempenho dos edifcios em
relação ao consumo de energia

2000
Eurocódigos
Brasil: Projeto da Caixa
Critérios mínimos de 
desempenho

2008
Primeira versão da norma de 
Desempenho:
NBR 15.575/2010 – Edifícios
Habitacionais de até Cinco 
Pavimentos: Desempenho

2013
Exigência da norma
A partir de 19 /07/2013
NBR 15.575: 2013
Edificações Habitacionais –
Desempenho



NBR 15.575- NORMA DSEMPENHO PARA 
EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS 

• PARTE 1: REQUISITOS GERAIS;

• PARTE 2: REQUISITOS PARA OS SISTEMAS ESTRUTURAIS;

• PARTE 3: REQUISITOS PARA OS SISTEMAS DE PISOS 
INTERNOS;

• PARTE 4: REQUISITOS PARA OS SISTEMAS DE VEDAÇÕES 
VERTICAIS INTERNAS E EXTERNAS;

• PARTE 5: REQUISITOS PARA OS SITEMAS DE 
COBERTURAS;

• PARTE6: REQUISITOS PARA OS SISTEMAS 
HIDROSSANITÁRIOS.



PUBLICAÇÕES SOBRE A NORMA DE 
DESEMPENHO  



• O foco destra norma está no usuário para o 
edifício habitacional e seus sistemas 
quanto ao seu comportamento em uso.

• As Normas de Desempenho são
consideradas complementares às Normas
prescritivas, sem subtituí-las.

• Quando uma norma brasileira contiver 
exigências complementares a esta norma, 
elas devem ser integralmente cumpridas.

APRESENTA NÍVEIS DE DESEMPENHO

CARACTERÍSTICAS IMPORTANTES DA 
NORMA DE DESEMPENHO 

M – Requisitos  Mínimo
I – Requisito   Intermediário
S – Requisito   Superior



NBR 15575 – REQUISITOS GERAIS

• Refere-se  aos sistemas que compõem edificações habitacionais,

independente dos seus materiais constituintes e do sistema

construtivo utilizado. 

• Pode ser utilizada como um procedimento de avaliação do 
desempenho de sistemas construtivos.

• Se aplica a qualquer moradia unifamiliar ou multifamiliar.

• Diferença para exigências normativas e informativas.



EXIGÊNCIAS DO USUÁRIO

• SEGURANÇA

Segurança estrutural;

Segurança contra o fogo;

Segurança no uso e na operação.

• HABITABILIDADE

Estanqueidade;

Desempenho térmico;

Desempenho acústico;

Desempenho lumínico;

Saúde, higiêne e qualidade do ar;

Funcionalidade e acessibilidade;

Conforto tátil e antropodinâmico.

• SUSTENTABILIDADE
 Durabilidade;
 Manutenibilidade;



O QUE É PRECISO PARA ATENDER A 
NORMA?

• INCORPORADORES:  identificar os riscos previsíveis na época do projeto, providenciar 
os estudos técnicos requeridos e alimentar os diferentes projetistas com as 
informações necessárias. Ex: riscos ambientais, nível excessivo de ruído externo...

• PROJETISTAS: nova metodologia de projetar e conhecimento dos materiais 
especificados.

• FABRICANTE DOS MATERIAIS: conhecer e informar o desempenho dos seus produtos.

• CONSTRUTORES: seguir rigorosamente o projeto, dominar técnicas construtivas e 
adquirir materiais por preço e desempenho.

• CONSUMIDORES E ADMINISTRADORES PÓS-OBRA:  seguir programas de manutenção 
corretiva e preventiva.



ALGUMAS EXIGÊNCIAS PARA O 
ATENDIMENTO DA  NORMA 

VUP

ACÚSTICO 

TÉRMICO 

LUMÍNICO FUNC. E ACESSIBILIDADE 



OBRIGADA!


